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M-I DRILLING FLUIDS DO BRASIL E ENGESTE


A M-I Drilling Fluids do Brasil Ltda contrata a ENGESTE para executar os Projetos e Obras Civis da Bacia de Contenção da Planta de Salmoura – 608m2 - na Base de Operações da VOL, no Terminal de Paul, em Vila Velha/ES.











FALE COM A ENGESTE: Tel: 27 3227 9322 – Fax: 27 3227 9467 – e-mail: engeste@ebrnet.com.br
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ENGESTE X MGS - Pátio J – CVRD - Sistema de Transportadores de Correia











   


    































































































































































































ENGESTE           CVRD - Pátio C – Aroaba       CONCRETEX 
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Uma Breve História do Cimento Portland








O material, conhecido dos antigos egípcios, ganhou o nome atual no século XIX graças à semelhança com as rochas da ilha britânica de Portland.


A palavra CIMENTO é originada do latim CAEMENTU, que designava na velha Roma espécie de pedra natural de rochedos e não esquadrejada. A origem do cimento remonta há cerca de 4.500 anos. Os imponentes monumentos do Egito antigo já utilizavam uma liga constituída por uma mistura de gesso calcinado. As grandes obras gregas e romanas, como o Panteão e o Coliseu, foram construídas com o uso de solos de origem vulcânica da ilha grega de Santorino ou das proximidades da cidade italiana de Pozzuoli, que possuíam propriedades de endurecimento sob a ação da água.


O grande passo no desenvolvimento do cimento foi dado em 1756 pelo inglês John Smeaton, que conseguiu obter um produto de alta resistência por meio de calcinação de calcários moles e argilosos. Em 1818, o francês Vicat obteve resultados semelhantes aos de Smeaton, pela mistura de componentes argilosos e calcários. Ele é considerado o inventor do cimento artificial. Em 1824, o construtor inglês Joseph Aspdin queimou conjuntamente pedras calcárias e argila, transformando-as num pó fino. Percebeu que obtinha uma mistura que, após secar, tornava-se tão dura quanto as pedras empregadas nas construções. A mistura não se dissolvia em água e foi patenteada pelo construtor no mesmo ano, com o nome de cimento Portland, que recebeu esse nome por apresentar cor e propriedades de durabilidade e solidez semelhantes às rochas da ilha britânica de Portland.
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A ENGESTE concluirá até o final de agosto de 2003 as Obras Civis da Primeira Fase do Sistema de Transportadores de Correia do Pátio J, num total de 2400m3 de Concreto e 115 toneladas de Aço. Os serviços envolvem Fundações e Estruturas dos Apoios dos Transportadores e Casas de Transferência.
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